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1) Análise de recursos web 2.0 do Technorati:

1.1) Tag Cloud:

Com tag cloud o usuário pode verificar na home do site as tags mais utilizadas pelos
blogueiros naquele momento.

1.2) Posts mais com popularidade crescente no momento:

O Technorati possui um sistema de ranking parecido com o PageRank do Google
chamado Authority. Quanto mais links um blog, post, etc. possuir linkando para ele,
maior o Authority.
Assim, os posts, blogs, etc. que estão com o Authority crescendo com mais rapidez no
momento aparecem na página da figura a seguir:



1.3) Tags:

Com o recurso de tags o usuário pode buscar no site do Technorati posts e vídeos que
possuem a tag procurada.



2) Projeto e arquitetura do site.

2.1) Especificação:

Gestão de informações sobre futebol

Descrição
O sistema consiste em um site onde os usuários postarão notícias sobre futebol e
poderão comentar e avaliar as notícias de outros usuários, fazendo assim com que
notícias bem avaliadas se mantenham no topo da página e notícias mal avaliadas não
permaneçam nas primeiras páginas.

Objetivo Geral
- Manter as notícias ordenadas por relevância para os usuários.

Objetivo Específico
- Permitir a criação de notícias.
- Permitir a avaliação de uma notícia, para que o sistema possa ordenar as notícias por
ordem de relevância.
- Permitir o comentário de uma notícia.

2.2) Arquitetura:



2.3) Casos de Uso:



2.4) Tecnologias utilizadas:

No binário da versão final entregue no Paca, está o sistema completo, com todas as
funcionalidades, algoritmos de inteligência coletiva, etc. Por motivo de economia de
espaço e simplicidade para fazer o build, o .war final possui o código fonte com JDBC,
Servlets, JSP e uma implementação própria do MVC.

Entretanto, através da experiência profissional, e durante a implementação dos diversos
trabalhos da disciplina, consideramos as seguintes tecnologias como as mais adequadas
para implementar os requisitos de nosso sistema:

Struts:
Otimo framework para utilizar o MVC. O Struts está bem maduro e possui uma extensa
comunidade de desenvolvedores e usuários; é muito fácil encontrar ajuda na web para
tirar dúvidas e resolver problemas, além do framework ser bem documentado e de



utilização rápida, prática, com baixa curva de aprendizado.
O MVC do Spring também seria uma boa opção, mas optamos pelo Struts, devido a
nossa maior experiência na utilização, resultando numa maior produtividade.
Desconsideramos o uso do JSF devido a sua complexidade e alta curva de aprendizado.

Spring:
O Spring é o framework ideal para prover a injeção de dependência para os controllers
da aplicação. Assim como o Struts, é bem documentado, possui uma grande comunidade
e muitos recursos. É bem flexível e fácil de usar.

JPA com Hibernate:
O JPA com o Hibernate é uma excelente opção para construir a camada de persitência
com o mapeamento objeto-relacional. A implementação do Hibernate possui as
qualidades já citadas dos frameworks anteriores: facilidade de uso, grande comunidade,
etc.
O ponto mais forte é o fato de que a especificação do JPA simplifica muito a leitura de
código, diminuindo as queries SQL complexas e trazendo muita produtividade para a
equipe.
Talvez um ponto fraco seja a questão de performance, crucial em sites de alta audiência,
que exige um alto conhecimento dos desenvolvedores para fazer o "tuning".

JQuery:
O JQuery cumpre com excelência a tarefa de manipular javascript de maneira cross-
browser, elminando muita "dor de cabeça" dos webmasters, principalmente no quesito
AJAX. O framework é altamente difundido entre as empresas.

JSP:
O JSP é uma ótimo escolha para utilizar na camada de View. Quando utilizado da forma
certa, dentro do MVC, fornece bastante produtividade e flexibilidade para os
webmasters.
Uma outra opção, não citada na disciplina, seria utilizar a template engine Velocity da
Apache, que fornece alta performance e facilidade de uso.

2.5) Uso de inteligência coletiva:

Recomendação de notícias para o usuário:
Implementamos um sistema de recomendação de notícias para o usuário. O sistema é
baseado em usuário, ele encontra usuários "parecidos" ao usuário e recomenda as
notícias que os usuários parecidos gostaram. O algoritmo é o K-NN disponibilizado pelo
pacote WEKA, com classificador Ibk.

Recomendação de notícias relacionadas:
Implementamos um sistema de recomendação de notícias relacionadas a uma
determinada notícia, ou seja, o usuário pode escolher notícias relacionadas a alguma
notícia que ele gostou.
Utilizamos o Lucene para indexar as notícias; para recuperar as notícias relacionadas,
utilizamos o vetor de termos do Lucene juntamente com a funcionalidade das queries.

Tag Cloud:
Implementamos uma tag cloud utilizando o framework disponibilizado pelo livro do Alag.
As tags e o seu respectivo peso ficam armazenadas no banco de dados; o framework
cria o HTML a partir dessas informações.

2.6) Participaçao dos integrantes:

De modo geral, podemos dizer que as tarefas foram bem dividas e cada participante fez



um pouco de tudo que o outro fez. Entretanto, podemos citar o que cada um focou mais:

Carlos Eduardo Manssur: correção dos trabalhos submetidos pelos outros grupos da
disciplina, preparação dos slides das apresentações, implementação das versões do
sistema em Struts, JUnit e Selenium.

Diogo Vernier dos Santos: implementação das versões do sistema em Hibernate + JPA,
Webservices e SOA, estilo arquitetural REST e Mashup, JSF. Implementação dos códigos
de exemplo que acompanharam as apresentações e da versão final do projeto, escrita do
relatório final.

3) Aproveitamento da disciplina

Primeiramente, queremos elogiar a abrangência de tópicos coberta pela disciplina;
consideramos como uma "fotografia" do estado da arte do desenvolvimento para web da
atualidade. A disciplina forneceu uma boa visão de como se aproveitar o conhecimento
teórico da ciência da computação, principalmente a parte de algoritmos, para
implementar sistemas web 2.0 de alto padrão. Com certeza foi uma experiência
enriquecedora para aqueles que desconheciam, ou pouco conheciam, esse mundo. Os
trabalhos e código produzidos pelos grupos foram muito interessantes; foi realmente
prazeroso observar a parte prática, do início ao fim, não muito comum no IME.

Talvez uma consequência um pouco ingrata de se cobrir uma gama tão diversa de
assuntos seja o fato da disciplina exigir uma grande dedicação para o seu
acompanhamento. É preciso bastante tempo para aprender e implementar as
tecnologias.

Uma sugestão para a próxima versão da disciplina: hoje em dia, a quantidade de
informação gerada para o uso em inteligência coletiva é enorme em sites e sistemas
utilizados por muitos usuários. São centenas de arquivos de log de servidor, dados em
banco, etc. que precisam ser processados e analisados. A disciplina incluiu no tema o
Data Mining, mas acrescentaríamos tópicos que estão tomando bastante força
atualmente, como a análise de altíssimo volume de dados em ambiente distribuído
utilizando frameworks próprios para isso. O Hadoop da Apache é um exemplo. O Yahoo
anunciou recentemente um recorde de benchmark de ordenação de 1 terabyte de dados
em 209 segundos utilizando o Hadoop.

Quanto ao aproveitamente da disciplina, consideramos que o nosso grupo se
entusiasmou bastante com a disciplina, entregando mais de 90% dos trabalhos. Porém o
fato de os integrantes trabalharem dificultou um pouco numa participação mais efetiva
nos fóruns de discussão.




